
Enteroparasitoses em uma comunidade fechada. 1- Estudo do solo 
como elo de transmissão em um orfanato de Manaus, Amazonas, Brasil c·> 

Resumo 

Por meio de métodos parasitológicos, baseados 
na centrífugo- flutuação em sulfato de zinco, os AA 
estudaram a prevalência das enteroparasitoses em 
49 crianças de um orfanato da cidade de Manaus e, 
paralelamente, a contaminação fecal de seu solo nas 
print;ipais áreas de recreação . Os resultados mos
traram que 100% das crianças exa.minadas apresen
taram uma ou mais espécies de parasitas e que 
90% das amostras do solo estavam contaminadas 
tanto por cistos de protowários como por ovos de 
helmintos parasita.s. 

!NTR<>DUÇÃO 

Em muitas reg1oes, as parasitoses intes

tinais representam problemas médico-sanitá

rios de grande importância pela freqüência 

com que ocorrem e, especialmente, pela pos

sibilidade de determinarem acometimentos or

gânicos capazes, às vezes. de incapacitarem 

os indivíduos atingidos (Amato Neto et a/., 

1968) . Tal situação é bastante conhecida em 

nosso Pafs. 

Em nosso meio, Costa (1949) verificou oas 

cidades de Cametá, Abaetetuba e Monte Ale

gre, no Estado do Pará, e de ltacoatiara, no Es

tado do Amazonas, que era de 37,6% e 25,4%, 
respectivamente, a prevalência da ancilosto

mose; Causey et a/. (1947), em Belém, encon

traram 42,3% de ancilostomóticos em indiví

duos com menos de 15 anos e 46,5% em Indi

víduos com idade superior; Oliveira (1959} , 
em Manaus, Amazonas, verificou ser de 14,6% 
a prevalência para Entamoeba histolytica e de 

Giardia lamblia na população. 

Em trabalho anterior, um dos autores, Pi· 

nheiro et a/. (1976}. em dois bairros de Ma-
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naus, obteve 74% de Trtchocephalus trichiu

rus, 58% de Ascaris lumbricoldes, 53% de An

cylostomidae, 9% de Strongyloides stercora/is, 

17% de Giardia famblia e 3% de Entamoeba 

histo/ytica, em exames coproparasitológícos. 

~ sabido que a epidemiologia das parasi

toses nas populações humanas depende de fa

tores blonômicos e ecológicos que afetam a 

sobrevivência e propagação dos agentes pato

gênicos. Concomitantemente, isso é grande

mente influenciado pelas condições econômi

cas e sociais da população, pelo padrão sani

tário e de higiene da comunidade e pelas con

dições de trabalho e comportamento de seus 

membros. Contudo, esse quadro global de 

morbidade e propagação das pamsitoses pos

sui uma epidemiologia especial em popula

ções confinadas e em instituições nas quais a 

disseminação e persistência dessas doenças 

são pouco Influenciadas pelos fatores exter

nos e, apenas levemente, afetadas por altera

ções climáticas e sazonais (Yoell et a/., 1972}. 

O conhecimento de peculiaridades regio

nais e locais envolvidas na disseminação dos 

enteroparasitas é importante para adoção mais 

efetiva das medidas de educação sanitária, 

prevenção, terapêutica, acompanhamento e vi

gilância das condições de saúde de determi· 

nada comunidade. 

O objetivo dessa linha de pesquisa é ten

tar conhecer a história natural das enteropa

rasitoses em uma população estável, de re

gião tropical , através do estudo de suas preva

lências assim como dos principais fatores en

volvidos na disseminação das mesmaJ. 

( • ) - Pesquisa financiada pelo CNPq. Projeto n9 2017/201, do INPA. 
( • • ) - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus. 
(""") - Universidade Estadual de Londrina, Paran6. 

AC':rA AMAZONICA 7(4):503-506 -503 



MATERIAL E MÉTODOS 

Foi escolhido um orfanato do perímetro 

urbano da cidade de Manaus, abrigando crian

ças e adolescentes de ambos os sexos, diri

gido por uma instituição filantrópica. 

As idades dos internos VélriClm de 2 a 17 

anos e a proporção entre os sexos é seme

lhante . Os internos raramente deixam ')S l imi

tes da instituição. As condições do orfanato 

são insatisfatórias: elevado número de inter

nos dormindo no mesmo aposento; banheiros 

e instalações sanitárias em pequer.o número, 

não permitindo obedecer normas satisfatórias 

de higiene; áreas de recreação cobertas per 

vegetação. permitindo que as crianças eva

cuem nas proximidades 

No período de setembro a novembro de 

1976 foram examinadas amostras de fezes de 

49 internos. de ambos os sexos e todos o~ 

grupos etários. 

Para coleta de material foram dist•ibuí

dos recipientes plásticos de boca larga. com 

capacidade de 1 00cm3
, devidamente identifi

cados. recolhidos e examinados em grupo de 

cinco. 

Os exames foram realizados na Divisão 

de Ciênc ias Médicas (Departamento de Doen

ças Gastr< ntestinais) do Instituto Nacional de 

Pesquisas da Amazônia (INPA). Foi util izado 

apenas o método da centrífugo-flutuação em 

sulfato de zinco de Faust et a/. (1939) que se

gundo Lima et a/. (1969), é tido como um dos 

mais eficientes para a recuperação de cistos 

de protozoários e ovos de hei mintos das fezes. 

Conhecidos os resultados, as crianças fo

ram submetidas a exame clínico e medicadas 

devidamente por um médico esp0cializado. 

Em seguida. foram co lhidas 20 amostras 

de terra pe la raspagem da superfície do so

lo numa profundidade de aproximadamente 

10mm e. com auxílio de espátulas metáli

cas , acondicionadas em tubos de ensaio de 

18x180mm . Os pontos de coleta foram equi

distantes, em locais sombre2dos, nas princ i

cipais áreas de recreação do orfanato. 

Para o despreendimento dos ovos e cis

tos dos detritos do solo, adicionou-se a cada 

amostra uma solução de NaOH a 0,10N, agi-
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tando-se fortemente em um agitador elétrico 

tipo "M ixer" e deixando-se em repouso du

rante 15 minutos. Em seguida, o sobrenadan

te era desprezado e o sedimento obtido res

suspendido em solução de sulfato de zinco 

com densidade de 1,180, agitado e transferido 

para um tubo de 10cm:;. centrifugado e exami

nado ao microscópio, conforme o preconizado 

por Faust et a!. (1939). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observamos que dentre os 49 indivíduos 

examinados 49 (100.0 % ) tiveram exame posi

tivo para. pe lo menos. um parasita. Ouant::> ao 

sexo. tivemos 25 (51,0%) indivíduos do sexo 

mascu lino e 24 (49,0%) do sexo temini!1o. 

A freqüência de helmintos e protozoários 

encontrados em re lação ao sexo e grupos etá

rios é mostrada na Tabela I. 

Entre os helrnintos. o parasita mais fre

qüente foi o Trichocephalus trichiurus em 

92.0% dos indivíduos do sexo masculino e 

87,5% do sexo feminino; seguindo-se o Asca

ris lumbricoides em 68.0% do sexo masculino 

e 79,2% do sexo feminino; o Ancylostomidae, 

80.0 % de masculinos e 62.5% de femininos; 

o Strongyloides stercora/is, 4.1 % de masculi

nos e 20.8% de femininos; o Enterobius ver

micu/ares. 16.7% de feminino; e, dentre os 

protozoár ios. o de maior preva lência foi a En

tamoeba co/i em 44,0% dos indivíduos do se

xo masculino e 33,3% do sexo feminino, se

guindo-se a Giardia /amblia em 48,0% de mas

cu linos e 20,8% do sexo feminino; a /odamoe

ba butschlii, 8.0% de masculinos e 8.3% de 

femininos; e a Entamoeba histolytica, 8,0% 

de mascu linos e 4.2% de femininos. 

A Tabe la 11 mostra a freqüênc ia de cistos 

e ovos de parasitas intestinais encontrados 

no solo, ev idenciando que o T. trichiurus tam

bém predominou entre os helmintos em 45.0% 

das 20 amostras analisadas. segu indo-se do 

A. lumbricoides em 40.0%. o Ancy/ostomidae, 

30,0 %; o S. stercora/is, 25.0%; e, dentre os 

protozoános, destacou-se a Giardia lamblia, 

20,0%; a Entamoeba co/i, 15,0% e a Entamoe

ba histolytica 10,0%. 

Pinheiro et ai. 



TABELA I - Prevalência específica de enteroparasltas, segundo idade e sexo, em um orfanato de Manaus, 
Amazonas. Bra~il - 1976 

Grupo etário 
2-5 6-9 10-13 

(Anos) 

Sexo o 9 õ 9 õ 
N,o N =2 N = O N ::: 5 N = 7 N=lO 

Parasitos POS. POS. POS. POS. POS. 

T. trichiurus 2 - 5 5 10 
A. lumbricoides 1 - 4 6 6 
Ancylostornidae - - 3 3 9 
S. stercoralis - - - - 1 

E. verrniculares - - - - -
E. coli 1 - 2 4 5 
G. lamblia 2 - 3 3 4 
I. butschlii - - - - 1 
E. histolytica - - - - 1 

TABELA li - Freqüência de ovos e cistos de ente
roparasitas em 20 amostras do solo de um orfana

to de Manaus, Amazonas, Brasil - 1976 

PARASITOS POS. (%) 

T. trichiurus 9 (45,0) 
A. lumbricoides 8 (40,0) 
Ancylostomidae 6 (30,0) 
S. stercoralls 5 (25,0) 
G. lamblia 4 (20,0) 
E. co li 3 05,0) 
E. histolytica 2 (10,0) 

TOTAL 18 (90,0) 

É digno de nota que as presencas de pa

rasitas não menos importantes como o Stron

gyloides stercoralis. Enterobius vermicularis. 

Taenia sp. etc., estão subestimadas em virtu

de da não utilização de metodologia mais es

pecífica. tanto em relação a infestação dos 

internos, como a contaminação do solo. 

Apesar da relativa baixa especificidade do 

método empregado, em relação a ovos e lar

vas de helmintos, o índice de parasitismo ob

servado entre os internos (100,0%) foi muito 

elevado quando comparado com os resultados 

obtidos em levantamentos anteriores realiza-

Enteroparasitoses em uma ... 

9 
N = l4 

POS. 

13 
11 
10 
4 
3 
3 

-
1 

-

14-17 TOTAL TOTAL 
GERAL 

õ 9 õ 9 
N=8 N = 3 N = 25 N = 24 N = 49 

POS. POS. POS. (%) POS. (%) POS. (%) 

6 3 23 (92,0) 21 (87.5) 44 (89,8) 

6 2 17 (68,0) 19 ( 79,2) 36 (73,5) 

8 2 20 (80,0) 15 (62,5) 35 (71,4) 

- 1 1 (4,1) 5 (20,8) 6 (12,2) 

- - - - 4 (16,7) 4 (8,2) 

3 1 11 (44.0) 8 (33,3) 19 <38,8) 

3 2 12 (48,0) 5 (20,8) 17 (34.7) 

1 l 2 (8,0) 2 (8.3) 4 (8,2) 

1 1 2 (8,0) 1 (4,2) 3 (6.1) 

dos em bairros de baixa condição sócio-econô

mica e sanitária de Manaus, por Pinheiro et 

a/. (1976). 

Este fato sugere que fatores ligados ao 

próprio orfanato (ambiente fechado, facilidade 

de contato inter-humano e tendência a promis

cuidade) devem estar interferindo na preva

lência desses enteroparasitas, prir.cipalmente 

os transmitidos pelo solo (Moretti et a/., 1974). 

Isso é reforçado pelo alto índice de contami

nação do solo nas áreas de recreação. além 

do paralelismo existente entre a ordem de fre

qüência dos parasitos encontrados nos exa

mes coprológicos e no solo. 

A relativa alta prevalência de Giardia /am

blia (37,7%) e Entamoeba histo/ytica (8.2%), 

assim como de protozoários comensais como 

a Entamoeba co/i (38,8%) e a Jodamoeba buts

chlii (8,2%) sugere que esteja ocorrendo, de 

alguma forma, contaminação fecal da águo ou 

de alimentos consumidos crus (Moretti et a/., 

1974; Marzochi, 1975). o que será motivo de 

estudos futuros. 

O presente estudo vem reforçar. de ~erta 

forma, a importância do solo na disseminação 

de alguns enteroparasitas uma vez GUe, como 

refere Vinha (1965). o solo se comporta como 

um hospedeiro intermediário. Recebe fezes 
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ou águas contaminadas por parasitas, em es

tádios não infestantes, oferecendo-lhes condi

ções de desenvolvimento, protegendo-os, em 

estádios infestantes, durante certo período 

para, posteriormente, transmití-los ao homem. 
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SUMMARY 

During the mont'hs of September through 
November a parasitological investigation was made 
from fecal samples of 49 children and 20 soil 
samples of an orphanage in Manaus, Amazonas, 
Brazil. The specimens were concentrated by Faust's 
method, and the authors prepared the following 
index o! intestinal parasites in these individuais. 
These results were obtained. 

Helminths: Trlchocephalus trlchiurus 89,0%, 
Ascaris lumbricoides 73,5%; Ancylostomidae 71,4%; 
Strongyloides stercoralis 12,2% and Enterobius ver
miculares 8,2%. 

'I'he highest incidence of protozoan parasites 
was of Entamoeba coll 38,8%, Giardia lamblia 
34,7%, Iodamoeba butschlli 8,2% and Entamoeba 
histolytica 6,1%. 90% of the soil samples were 
contaminated. 
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